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Prevenimos os nossos assignantes 
quo se acham em debito vencido em 81 
de Dezembro findo de que lhes está sus­
pensa a remessa d'A Semana. Em vista 
das circulares que lhes enviámos em 
tempo, e ás quaes nffo obtivemos res­
posta, nào pôde ser outro o nosso 
procedimento. 

F a r t e h o j e p a r a S a n t o s , e 
tTa i i i a p e r c o r r e r a p r o v í n ­
c i a d e S. P a u l o , o S r . F r a n -
c l s o o F o n s e c a , n o s s o a g e n t e 
n o m e a d o p a r a a r e f e r i d a 
p r o v í n c i a , e n c a r r e g a d o d e 
c o b r a r e a n g a r i a r a s s i g n a ­
t u r a s . 

A o s n o s s o s c o r r e s p o n d e n t e s 
e a m i g o s o m S. P a u l o r o g a ­
m o s a f i n e z a d e p r e s t a r e m , 
a q u e l l e n o s s o a g e n t e o a u x i ­
l i o o I n f o r m a ç õ e s d e q u e e l l e 
c a r e c a p a r a o b o m o x i t o d a 
s u a o o m m i s s ã o p e l o q u e n o s 
c o n f e s s a m o s , d e s d e j à» s u m -
l o a m e n t e g r a t o s . 

BRINDES 

A's pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anno e ás 
que agora tomarem assignatura por um 
anno, ofereceremos um dos seguintes 
brindes, á escolha: 

— Vinte Contos, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Este livro não foi 
posto á venla. 

;—Les hommes d'aujourd'hui,collecção de 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de homens celebres do Fiança, desenha­
das por André Gil.Demare e A. Dreux, 
com as respectivas biographias, escrip­
tas por notáveis publicistas francezes. 

— Pampanos, versos, de Rodrigo Octa­
vio. 
— Margaritas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes vieira. 

A's pessoas que tomarem ou reforma­
rem assignaturas por seis mezes,offere-
cerem -s um dosseguintes brindes, á 
escolha s 

—aurorai,versos de Alfredo de Souza. 
—Evangelina,poema de P. Longfellow, 

traduzido por Américo Lobo. 

N'este escriptorio compram-se exem­
plares dos números 54, 65,56,67, 63, 88, 
89,90 91,93, 96 e 110 d'A Semana. 

HISTORIA DOS SETE «IAS 

Toda a semana foi oecupada quasi 
exclusivamente pelo naufrágio do va­
por Bahia, que, abalroado desastrada, 
quasi inexplicavelmente, pelo vapor 
Pirapama, se submergio em menos 
de dez minutos.causando a morte de um 
grande numero—ain ia não precisado— 
de passageiros e tripolantes. 

Nâo me demorarei a narrar o dolo­
roso espanto, a iinmensa magua e a 
profunda lastima que tão horrível des­
graça espalharam em toda a população 
e entre as famílias e amigos dos que se 
sabia terem tomado passagem naquelle 
vapor ou dos que nelle eram esperados. 

Mui difficil alente conseguiiia esboçar 
quadro tão negro e pungenle,e com isso 
viria somente augiuentar a afüicção aos 
afilie toa. 

Segundo os últimos telegrammas re­
cebidos pela Gazeta de Noticias,o numero 
de passageiros que embarcaram no 
Bahia, em diversos portos, foi o se­
guinte : 

Belém 35, Maranhão 71, Ceará 3), Na­
tal 15, Parahybalõ: ao todo 156 pessoas, 
que com 60 de tripolação eleva o nu­
mero dos náufragos a '216, sem contar 
muitos soldados que vinham se in 
bilhete. 

Até agora estão salvos 111 e infeliz­
mente uào ha esperanças de que hajam 
escapado outros. 

E'calculado pois em 105 o numero 
das victimas. 

Sobre o couiuimandante do Pirapama 
pesa tremenda responsabilidade na­
quelle desastre. Dado o abalroamento, 

por culpa só UVjuolle vapor, pois o 
Bahia ia navegando devidamente, pro-
seguio o Pirapama -n;t sua rota, sem 
prestar o minimo soecorro ao Bahia, 
sem mesmo indagar se este softrêra 
alguma avaria. 

Abrlo-3e inquérito sobre o facto em 
Pernambuco, e já foi inquirido ocom-
maudante, mas até agora não consta 
que se houvesse conseguido esclarecer 
esse gravíssimo poncto. 

Do commandante do Bahia, o sympa-
thico e estimadissiuio capitão Isaac — 
era áquella a ultima viagem que elle 
pretendia fazer e foi-lhe a derradeira! 
— não ha noticia alguma tranquillisa-
dora. E'certo que seu cadáver não foi 
reconhecido entre os muitos que já fo­
ram encontrados; mas também não 
consta que houvesse o infeliz capita'' 
escapado do naufrágio. 

Tristíssimo acontecimento que dei­
xará de si dolorosa recordarão durante 
muitos annos. 

Falemos de cousas menos lacrymi-
feras. Do tfiiz regresso do nosso amado 
bispo diodbsano, por exemplo. S. Ex. 
Revnia. dignou-se,finalmente, de aban­
donar o doce aconchego das azas do 
Espirito Santo (provincia) para vir 
inundar de puro júbilo as almas das 
suas fieis e saudosissiinas ovelhas, das 
quaes tem a honra de ser a mais hu­
milde a que estas linhas vae traçando. 

Foi festa e grande cá na sede do bis­
pado, que da palavra de S. E. tinha 
sede e fome da sua bençam. 

A padraria em peso, com o illustrado 
vigário geral á frente, salesianos, ami 
gos seculares e batinados, reporters, bea­
tos e beatas, todas as baratas e . . . 
baratos do morro do Castello foram ao en­
contro do amado bispo e que, apezar de 
ter feito lá pelas plagas espirito-
santenses mais de duzentos sermões — 
ou talvez por isso mesmo— voltou com 
a sua catholica em perfeita saúde. 

Houve honrarias militares, fogue-
taria em magna quantitate, musica, vi-
vorio, ladeira da Conceição atapetada, 
engrinaldada, embandeirada, de baixo 
acima, e depois Te-Deum e cânticos de 
meninas; emfim, o diabo I Perdão, mil 
perdões! Emfim — todos os santos'.— 
era o que eu queria dizer. Senti não 
ter podido comparecer, mas S. Ex. ha 
de me justificar a falta que foi cansada 
por força maior. Mas, apezar de todos 
esses brilhantismo», essa justa mani­
festação de apre«;o e regosijo foi, a meu 
ver, incompleta: não teve retrato a 
óleo nem copo d'água ! 

Em compensação, S. Ex. distribuio 
bençans em larga quantidade; o que, 
incontestavelmente, é um meio de agra­
decer nmit.» mais original, mais pro­
veitoso e . . . mais barato. 

Saudando S. Ex. Revma. ergo com 
os leitores fer ventas graças aos céus 
pelo seu feliz regresso e pela ventura 

• ju- nos concederam de já nos polirmos 
queixar- a*» bispo. 

U encerramento da ultima matricula 
de escravos no dia 30 do ]• issado dev--
ter produzido vivo contentamento em 
todos os que sinceramente almejam ver 
extineta a escravidão em nossa pátria. 

O numero de escravos que foram 
matriculados na recebedoria da capital 
do império foi de 7491, Lendo sido de 
47,252 o dos que foram arrolados pela 
matricula da lei de 26 Setembro de 1871. 
Houve, portanto, uma differença, cm 
favor da Liberdade, de 39,701 indi­
víduos. 

O numero das ommissòes de ma­
tricula é calculado em 16,000. 

Dezeseis mil escravisados reinvindi-
caram os seus foros de homens, volta­
ram á Liberdade por expontânea de­
sistência de seus senhores. 

Prova eloqüentemente este facto que 
no espirito da nossa população a causa 
abolicionista é uma causa vencedora c 
que já se nã> pòdu dizer que o Governo, 
oppondo-lhe óbices e barreiras, con­
sulta e satisfaz a opinião do pniz. 

Este conceito mais se confirma com 
as noticias vindas de varias províncias, 
dando conta de grande numero de de­
sistências. 

Honra aos nosso3 generosos conci­
dadãos que, de um modo táo altivo, 
tão brioso, tão digno de applausos, 
estão dizen lo ao Sr.barão de Cotegipe : 
—O governo deve e p<íde fazer a Abo­
lição. Queira fazel-a e far-se-á. Nós es­
tamos promptos. 

Oxalá ouça o governo esta declararão 
do paiz inteiro, que só os surdos de 
consciência deixarão de ouvir. 

E por falar em escravidão e escravi­
sados, vou commetter a louvável indis­
crição de contar que, ha alguns dias, 
ha sarilho no Olympo. 

O governo quer passar o Sr. desem­
bargador Coelho Bastos da caleira de 
chefe de policia para a poltrona de pre­
sidente da Relação da Corte e o Sr. Dr. 
Gusmão, da sua cadeirinha de 3° dele­
gado para a cadeira de chefe de po­
licia. 

Ora o Sr. ministro da justiça, apre­
sentando essa proposta, teve o desgosto 
de ver mexer-se o lápis fati lico nos de­
dos do imperial convalescente no sen­
tido de lhe significar .— Pois não fostes ' 
on Não ha pão duro, ou ainda : Nãoes-
tou em casa. 

S. M. concorda com a segunda parte 
d; desejo do ministério, mas recusa-se 
peremptoriamente á primeira, segundo 
consta. 

Ainda ante-hontem voltou o Sr. Joa­
quim Del fino a Petropolis para matar 
o sagrai o bicho do divino ouvido de 
Sua Magestade, para o fim de, morto o 
bicho, aasignar Sua Magestaie os res­
pectivos decretos. 

Se é a verdade esso boato, que tem 
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circulado com insistência, digne-so Sua 
Magestade do apertar estes ossos. As­
sim, mais um ponco... 

O Imperador, negando ao Sr. Coelho 
Bastos a cadeira de presidente da Re­
lação, não fará mais do que mostrar 
que (• um homem coherente com os seus 
actos e com as suas palavras. 

Explico-me. O Sr. Coelho Bastos na 
chefia de policia tem-se celebrisado pe­
los n K-vantcs serviços que tem feito 
aos fazendeiros, prestando-se gentil­
mente e emprestando a sua gente 
pnra prender lhes os negros fugidos. 
Tem stdo um admirável capitão do matto, 
uma mistura de Figaro e Javert ao ser­
viço do bacalhau de Macuco^aquarema 
e Cantagallo. De outros serviços de 
S. Lx. não me veio até hoje noticia — a 
não ser de ter empregado na policia os 
capoeiras e vermelhinheiros em disponi­
bilidade. 

Ora, S. M. na sua ultima excursão 
por S. Paulo, mostrou francamente, 
indignadamente, o desgosto e o pro­
fundo desagrado que lhe causava vei­
as cadeias cheias de escravos fugidos e 
as auetoridades policiaes a bater matto 
para agarrar quilombólas. Declarou 
alto e bom som — perdão: alto somente 
— que tudo aquillo é uma illegalidade 
e uma vergonha. 

Não pode, portanto,agora S.M. agra­
ciar o Sr. dezembargador Coelho Bas­
tos com a poltrona de presidente da 
Relação da Corte e com o respectivo 
titulo Je conselho, unicamente porque 
S. Ex. fez aqui, em maior escala e com 
escândalo maior, os mesmos abusos e 
as mesmas violências que S.|M. repro­
vou em S. Paulo com vivo desprazer e 
manifesta indignação. 

Ceder ao ministério em tal pedido 
fora dar-lhe uma prova tal de obediên­
cia e de fraqueza que, se a desse, eu 
seria o primeiro a bradar aos quatro 
ventos que o poder pessoal do Imperador 
não passa, actualmente, de um inofen­
sivo carapetao, coin que o partido polí­
tico que anda ás ostras faz guerra ao 
que tem nas mãos a faca e o queijo do 
Poder. 

Não obstante, não serei eu quem du­
vide de queo Sr. Cotegipe leve a sua 
ou melhor: leve o seu... protegido 
avante: S. M. gosta muito de escrever 
direito por linhas tortas e parece cada 
vez mais querer ter na Historia a anto-
nomasia de Pedro II , o Indecifrável. 

Mas as sanetas alminhas têm um vin­
tém, que lhes dou eu, se d'esta vez a 
decifração da imperial charada for des­
favorável á endeusação do Sr.dezembar-
gaior Coelho Bastos. 

JOSÉ' DO EGYPTO. 

MARTINHO CAMPOS 

Ha individualidades em nossa polí­
tica de mágica, que pelo muito amor ás 
o u s a s a que se dedicam,e pela rigidez 
inabalável do caracter, aluada ao des­
interesse, transpõem as raias da vulga­
ridade e tornam-se políticos verdadei­
ramente dignos d'essa honra e v>:em 
os seus nomes ornados de uma aureola 
de respeito e de sympathia popular. 

O senador Martinho Campos, falle-
cido a ?..' do passado, em Caxambú, era 
uma d'essas individualidades.O illustre 
finado, senhor de um talento másculo 
e poderoso, conhecendo profundamente 
a complicada engrenagem da nossa 
machina parlamentar, manteve-se em 
uma atraosphera de prestigio, donde 

vibrava com invejável perícia os rnios 
do seu sarcasmo, que, em sorriso mali­
cioso, lhe borboleteava continuamente 
pelos lábios, e ia ferir certeiro os seus 
adversários nas luctasjtmvadas, espe­
cialmente em nome da santa causa da 
abolição dos escravos, contra a qual 
sempre se ergueu.energica e potente, a 
sua palavra, que por vezes tinha o ru-
gido da raiva que elle disfarçava em 
íronia,e raramente a suavidade de um 
canto de ave. 

Foi elle o mais torrivel antagonista 
da grande causa; para fazel-a recuar, 
surprehendel-a e immobilisala não lhe 
faltaram ardis, botes o armadilhas. De 
tudo lançou elle mão o desassombrada-
mente, como um vetdadeiro e fervoroso 
apóstolo do esclavagismo. 

Nesta posição muitos ódios, does-
tos e imprecações expludiram ante a 
sua athletica figura,como devastadoras 
bombas. Nada o surprehendia neste 
terreno! Elle conhecia perfeitamente 
os perigose ameaças d'aquellíts nuvens, 
que se condensavam á proporção que 
vibrava a sua palavra, e sabia a força 
das tempestades que traziam em seu 
bojo, para, quando dellas saltasse algu­
ma faísca, desvial-a de si, isolando-a. 
Era terrível! 

Enjaulado na sua idéia de treva, 
como em armadura de ferro, nunca 
sábio d'ella para respirar sequer um 
pouco do ar puro das generosas idéias 
contemporanoas e ver a luz que irra­
diava da fronte daquelles que comba­
tiam a bem da Abolição. 

Em nosso ver o senador Martinho 
Campos foi um martyr inconsciente do 
esclavagismo. Empolgou-o esta terrí­
vel peste negra. Incutio-lhe todo o seu 
mal,unctou-ocomasuababa peçonhen­
ta, entranhou-lhe o veneno pelos poros, 
derramou-o per todo o seu organismo 
de homem superior e cegou-o. Cegou-o 
a tal ponto que elle não podia compre-
hender que se desse mais um passo além 
da Lei de 2S de Setembro e, esque­
cendo até o amor que todos temos ao 
pedaço de terra em que vimos a luz 
pela primeira vez, elle entendia que o 
Brazil poderia se apresentar ante as 
nações civilisadas supportando a carga 
de lodo da escravidão. 

Tristíssimo ! 

Quando mais tarde, em tempos que 
hão de vir, fizer-se o inventario da nos­
sa época, o nome do senador Martinho 
Campos será envolvido na noute es­
pessa do esquecimento e ninguém o 
repetirá com estima, como repetidos se­
rão os dos que tOm trabalhado para o 
bem e progresso d'esta pátria. No em­
tanto poderia sel-o ! Quem se destaca e 
consegue ser temido nadefezade uma 
causa infamante e vexatória como a 
da escravidão,dá sobejas provas do qui­
late da sua intelectualidade e de seu 
grande valor como político. 

Não se deixasse o senador Martinho 
Campes empolgar pelo esclavagismo e 
se puzesse á frente da causa da Abo­
lição, que outro seria elle na historia 
política do nosso paiz, e a saneta causa 
talvez tivesse, como uma avalanche 
de luz, levado de vencida as hostes es­
cravocratas. 

Pena foi que todo o seu talento, de­

dicação e sacrifícios se escoassem pnra 
um nbysmo de trovas. A pátria pre­
cisava d'elle para as causas do Bem e 
do Futuro o não como representante 
genuíno de uma herança malfadada e 
pesadíssima. 

Esta é a verdade. 
E hoje, que elle ultrapassou os li­

mites da vida, não deixando mais que a 
saudade do seu vulto no nosso parla­
mento, curvamo-nos respeitosamente 
ante a sua memória, e ahi ficam estas 
nossas palavras como uma homenagem 
aos seus talentos e ás suas qualidades 
de homem político e privado e impar­
cial apreciação do seu papel no debate 
dainais grave e momentosa das nossas 
questões soei aes e políticas, 

A MINHA INFÂNCIA 
AO DR. FERREIRA DE ARAÚJO 

Ante-hontem um dos mais conhe­
cidos jornalistas da imprensa da Corte, 
em represália de umas pilhérias que 
lhe fiz, em represália também de outras 
que anteriormente me fizera, escreveu 
que assim como um naturalista com 
o auxilio apenas de um osso recompõe 
todo o animal a que elle pertenceu, 
assim elle por uma phrase minha po­
dia induzir qual tinha sido a minha 
iufancia,e concluio que eu fora educado 
nos arredores do Arco do Telles, sapa­
tos acalcanhados, roupa coberta de 
nódoas, charutinho de canella ao 
canto da bocea, aprendendo dicterios 
torpes em freges etc. 

Não meoffendeu aquillo porque de­
monstrava a mais lamentável das fra­
quezas . o desespero da raiva. Res­
pondi-lhe, pois, como devia, pelo Diário 
de Noticias, tirando todo o partido 
possível d'aquelle confissão implícita 
de que só em tal terreno e com taes 
armas poderia dar-me combate. 

Aproveitei-me do estado descomposto 
em queo puzeramo despeito e a ira, 
para divertir com elle os leitores. 
Dei-lhe, rindo e fazendo rir, uma 
lição de delicadesa e cavalheirisino, 
e não pensei mais nisso. 

Alguém houve, no emtanto, a quem a 
cruel leviandade do meu adversário não 
fez rir. Esse alguém seria minha mãe 
ou meu pae, se eu por ventura tivesse 
a fortuna de ter ao menos um d'elles 
ainda vivo. Quem não se rio d'aquillo, 
como eu, foram duas mulheres, as duas 
senhoras que substituíram minha mãe. 

Uma é áquella a quem dediquei o 
meu poemeto Colombo e Nenê; ê uma 
irmã de minha mãe. Do sonetilho com 
que lhe offereci aquelle livro dizem 
assim os dois primeiros quartetos : 

« E' vosso este livrinho; 
« Veio de vós, senhora, 
tf O maternal carinho 
« Do meu viver na aurora. 

« —Estrella em meu caminho, 
« Se o vosso amor não fora, 
« Na plaga enganadora 
« Perdera-me sosinho.. . 

A outra é uma singela mulher por-
tugueza, piebéa, ignorante, analpha-
beta, mas boa, angélica, adorável 
como.. .Sei eu, por ventura, d<s alguém, 
no céu ou na terra, com quem possa 
comparal-a?!.. . 

A esta offereci o meu ultimo livro, 
os Vinte Contos, cora estas palavras, 
que dizem tudo: 

« A' humilde e bondosíssima mulher 
com quem contrabi na minha infância 

uma divida de gratidão que não pa­
garei nunca, porque ha dividas que se 
não podem pagar. » 

Na tarefa sagrada o difficil de nif 
educar collaborúram também meu avó, "• 
—a representação inais nobre e mais 
augusta do Trabalho e da Honra, meu 
avô, que se chamava Domingos Alves! 
Meira,—nome quo escrevo de pé,—meu 
pae, que, residindo fura da Corte,ape­
nas me conservava em sua companhia 
nas ferias escolares ou quando a minha 
saúde pedia os ares francos e puros do 
interior,—e três irmãos de minha mãe, 
a um dos quaes, dos três ao que mais 
devo,dediqufci o meu livro Quadro» tf 
Contos com estas palavras: « A meu tio, 
oDr.João Alves Meira, meu ;"amigo,̂  
meu mestre e meu companheiro, » 

Ora, acontece que aquellas duas 
senhoras acreditam, e com rasão, que 
a modesta mas honrosa e digna po-* 
sição que tenho na sociedade ú obrai 
sua, que a estima e o respeito com que' 
sou honrado hoje, que vivo do meu 
trabalho, que sou esposo e pae, que 
carrego, além das responsabilidades de 
homem privado, as de homem publico 
como jornalista, advogado e professor, 
são ffuetos da educação que ine deram. 

Comprehende-sc agora qne ellas se 
sentissem feridas cruelmente no cora­
ção, sabendo qun havia alguém que 
aceusava a quem me educara— de não 
haver impedido que, com as orelhas de 
asno, crescessem em mim os maus ins-
tinetos de ginga, de me haver dado um 
passado rauito tamanco. Ellas foram 
minhas mães,—pois que a minha se du­
plicara, morrendo—e ainda me consi­
deram seu filho. Como haviam ellas, 
coitadas, de ler e de ouvir ler aquillo 
rindo—como eu ? 

Felizmente ellas ignoram que taes 
insultos são das boas praticas do jor-i 
nalismo adiantado, e que, atinai, pro-; 

vam tanto de mal quanto os elogios] 
— de bem. Cousas para distrahir os 
leitores e que não dão nem tiram.. . 
Não entendem nada d'este theatro de' 
caixa immunda—o jornalismo. 

D'ahi o terem passado uin máu quar­
to de hora. Soube que aquillo as fizera , 
chorar. Talvez até que, na cega e bera-
dita crença na vida de alóm-tumulo, 
chegassem a ouvir os gemidos daquolles 
que me deram a vida e que fecharam 
os olhos na tranquilla confiança de que i 
nunca ninguém diria de seu filho aquillo-
que um grande jornalista, pae de fami-' 
lia, que ainda tem a ventura ineffavel' 
de ter mãe—venetanda senhora que se 
revê com orgulho em seu filho,—escreveu 
cruelmente, gostosamente. 

Ellas sabiam que ninguém o acredi­
taria.. . Mas viram erguer-se mão bru-,j 
tal e maligna para destruir a sua obra; 
d'ellas, para apagar, borrando-o, o seu 
querido trophéu de glorias obscuras, e 
por isso mesmo maiores, mais respei-í 
taveis, e doeu-lhes n'alma o golpe...'* 
Viram-se despojadas, roubadas, em 
minutos, da fortuna que lhes custara 
noites sem conto de inquietações e 
cuidados, annos de trabalho e séculos 
dç angustia t 

Hoje, que se julgavam quites para 
com os nossos dois mortos idolatrados. 
quando de ha muito lhes havim dito: 
«Eis o que fizemos de vosso filho. Estaes 
contentes?» e haviam ouvido no fundo 
de suas consciências um Sim consola-
dor, suave e doce como um beijo santo ; 
hoje que repousavam da sua tarefa 
cumprida, hoje é que lhes surge ínopi-
nadamente um homem—em quem não 
podem reconhecer um juiz, — para di­
zer-lhes : 

— Não soubestes fazer d'aquella cri-
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anca um homem. Vi/.cites óVella um 
yiixja. iHhtes-lhe uma educação de Arco 
doTellea, de coainha o de freije-motcail 

Ah 1 comprehonde-sc bem que não 
tivessem vontade de rir I 

Eu bem quizera evitar escrever esta 
paginado auto — biograpbía. Hesitei 
durante longo tempoao deveria escre-
vel-a ; mas duaa considerações reaolve-
r a i n M I Ü : 

Quiz que o publico que leu a verrina 
dilTamatoria em que fui apresentado 
como um homem cuja meniniee nSo teve 
lar o correu as soltas nas ruas e nas 
praças, soubesse o quanto vive cheio o 
meu coração de reconhecimento e de 
amor por aquelles que me deram a 
educação mais carinhosa, mais severa 
e mais pura que se pos-ia dar. K quiz 
também que o mau homem que ousou 
atirar lama ao meu passado e tentou 
doshonrar a minha infância, visse e re­
conhecesse como se pode ser injusto e 
cruel sendo-se vingativo o leviano: a-
quelle punhado de lama, com que in­
tentou inuscarrar-meridiculamento no 
conceito publico, foi macular a alvura 
de doia túmulos sagrados, nodoando as 
saudades que ein torno d'elles continua­
mente QoreBcem, e foi salpicar sacri-
legamonto as cabeças de dois anjos, in­
clinadas, hoje, sobre o meu futuro, 
como outr'ora sobre o meu berço. 

D'elles porém nada tem areceiar—se 
alguma cousa no mundo receiarpn-
dosse : — as mães perdoam sempre. 
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VALENTIM MAGALHÃES. 

RESPIGASJE OURO 
A paciência é a riqueza dos infelizes, 

Portugal é o paiz da papellada e dos 
piipeltões. 

(cernem os prelos, geme o paiz, gemo 
o senso commum, geme tudo ! 

O petróleo é um óleo mineral com 
que so está fazendo a segunda luz do 
gênero humano. 

Uni homem de bem, quando é calum-
niado e mortalmente ferido na sua 
honra justilica-se perante os seus con­
cidadãos: não desatia o diffamador; por­
que,se o mata, a dillamação sobrevive ; 
o, se morrer, morre manchado. 

Os desgraçados nunca se justificam 
bem. 

A desgraça ó uma palavra convencio­
nal e proporcionada ao gênio de cada 
suaeito: . . 

Um marido sabe quo e traindo, e 
mata; outro marido sabe que ó traindo, 
ejanta. 

A sorrupção não está nos dramas : 

está na nthmosphera. 

Tudo o que é possível tem aconte­
cido, visto que a fantasia não pode ser 
mais inventiva que a naturo/a. 

,_..Toda a gente vi, por mais que lhe 
condensem as trevas uo redor do espi­
rito. A luz do palco brilha nas mais 
escuras alcovas. Os romances uada 
ensinam bom nem mau. Os livros per­
versos è a sociedade quo os ensina aos 
romancistas, não são os romancistas 
que os inventam para darem á socie­
dade noticia de crimes inauditos. 

Medicina homeopatbica —um meio 
de vida que, sobre dispensar os fados 
do tirocimo e dos exames, é, de mais a 
mais. innocentissimo, quando a água 
não ó pantanosa. 

CASIILLO CASTELLO BRASCO. 
{ Da Bohemi* do Espirito.) 

LENDO O «TELKMACO» 

AO DR. Í F F 0 N 3 0 CEL-VI JÚNIOR 

Baccho, quando pequena, 
Pelo chorudo semi —deus Sileuo 
Era educado. 

Ura dia, juntamente, 
Buscam, mestre e discípulo, o recesso 
Mais escuso, recôndito e tranquillo 
Do antigo bosque consagrado a Apjll-.; 
Sitio, onde a luz solar, escassamente, 
Com precaução, entre o aranhol espesse 
Dos sycomoros filtra; e, em cujo solo. 
Misturadas, a sombra e a claridade, 
N'um crepúsculo vago arfam confusas... 

E' este o ameno asylo. 
Que entram, propicio a conversar, as musas; 
Ahi do estio o ardor penetra a custo, 
Fresco o recinto, amplo silencio o invade, 
Favorável á scisma, temperado 
Pelo barulho alegre da água, apenas, 
Que entre cascalhos se deriva clara, 
E as frenéticas, doudas cantilenas 

Dos ninhos vivos. . . 
Para 

Dos deuses estudar a lingua, ao lado 
Do alto carvalho solido e robusto, 

Assentam-se ambos.. . 
Ert% 

Um carvalho, que o Ttftnpo não pudera 
Tombar; quo de seu rijo tronco vira 
Varões surgir da idade de ouro, e, outrora, 
Oráculos, solemne, proferira... 
Trás d'elle, v<>se um joven fauno, agora; 
Bnccho, ahi, a licção começa, e, attento, 
Uns versos, em Calliope aprendidos 
Recita ao mestre.. . O esperto e malicioso 
Fauno o escuta; e a sorrir, de quando em quando, 
A Sileno, o bom velho pachorrento, 
Com gestos ia os erros commettidos 
Pelo puoril discípulo, indicando... 
As Naiades o as nymphas da sagra Ia 
Selva, também sorriam zombeteiras 
Em roda. . . 

O fauno era um censor gracioso, 
Bella cabeça pampinosa, e ornada 
Dos rubicundos cachos das parreiras; 
Qual verde charpa, em linhas sinuosas, 
Da espádua varonil, máscula e dura, 
Pendia-lhe um festão de heras viçosas; 
E o corpo envolto, abaixo da cintura, 
Tinha por feia pelle hirsuta e grossa 
De uma panthera, que escorchado havia. . . 

Baccho impaciente, emfim, porque não possa 
Já supportar, mais tempo, a zombaria 
D'esse aristarcho intruso e provocante, 
Que prompto sempre a escarnecer estava, 
Quando elle, em tono menos elegante. 
O verso lia, ou quando o verso errava: — 

— «Porque ousas tu zombar», com voz terrível 
Diz. «de um filho de Júpiter?!») — 

Soturno, 
Assim fallando, com despeito cerra 
O cenho ao fauno... 

E o fauno, por seu turno :— 
— «Porque ousas tu e r ra r? ! » Calmo e impassível, 
Diz: — «Um filho de Júpiter não erra!» — 

RAIMLNDO COR&FA. 

A RELIGIÃO DO OURO 

A EDIABDO DA PA1Xv ) 

O nntropoinorphismo dos ^rejfO» 
romanos era a religião d .<* *.-:itiin; 
o faornein antigo idealismo •? transfor­
mava em d**us»j« todas a-t for<; 14 <l» na-
tur- /a . e todas osca>uti qn.-'inflmam 
na vid.i do inhvidnoe na Ii - • -i^ Udo. 

U P'ilyllífiisma fui distraído, de um 
lado p"li d >utrina í-liristí, do outro 
pelos progressos da sei-, mia. 

Mas dezoito séculos depois, elle r---
surge do pó da historia, e • suhele-
ce-se de novo nu meio da socieda I-J 
contemporânea. 

Aquillo quedenominamos — o mundo 
civilisndo—é perfeil imenU' pagão, lud > 
o que ha de mais pugno. 

Os deuses f> que já não são >»§ mesmo?. 
Mudaram de natureza e t-tmbeui do 
nome. 

No Rio de Janeiro, por exemplo, Jú­
piter é representado p--l 1 cédula do 
quinhentos mil ré is : M.irte pela de 
duzentos bicos, Neptuno pela \» com 
:'a>l>irotes Plutâo, Vulenn.i e Yppollo 
P«da de rineoent 1 p^lrtpis. Jun > vile 
•JOs : Minerva, 1'eres >* Diana são c-Uud.w 
a*20s; os favores de Vesta podem ser 
comprados por 11$, os de Vynua por "-S 
e mesmo por -J,M«m, 

As notas •[•• ls. 500 rs e os nicoldut 
i L/.>m o papel dos semi-duusijs •: heròeK. 
As moedas de I0e'í0 rs. são os svlvanoá, 
s:ityros eagipans. 

É' a religião do ouro. 
Quem possuir nas algibeiras todas 

estas divindades, tem certe.sado galgar 
o monte olympico \ue representa o céu 
na terra; quem as não possuir AO po­
derá subir ao monte.. . dosoecorro. Não 
ha atheus. 

Outr'orn, ao defrontarmos com um v 
pessoa desconhecida, inquiriamos do 
seu nome. da sua naturalidade, edade, 
familia, condição; e so tivéssemos de 
entreter com ella commerciode relações, 
procurávamos pouco n pouco conhecer 
os seus sentimentos. pusquizar as suas 
intenções, saber das suas aspira<-õos, 
mitigar os seus soffrimentos, ju lga i > 
pelo caracter o p- Ias habili lu I ••<,. 

Hoje em dia todas estas curiosidades 
se reduzem ás duas perguntas se­
guintes: 

— Quanto tem? Quanto ganha? 
— Possuo quatrocentas apolites e 

íjanho dous contos por mez. 
— Oh ! que anjo ! 
— Não pogsuo cousa nenhuma e vivo 

apenas do meu trabalho. 
— Oh ! que pulha ! 

De sorte que a maior de todas as vai-
dades é ter dinheiro, muito dinheiro. 
Aurum omnia vincit, com vistas ao Dr. 
Castro Lopes. 

Metallisaram-se os corações, atro-
phiaram-se os espíritos ao hálito em-
pestado da ganância. 

Um bom sentimento não o ò, se n\<j 
tem cotação na praça, se não reu lo 
tanto ao seu possuidor, 

Tudo tem tabeliã preest ibel-rci Ia. 
O templo do amor, o 1-mpl.jda gloria, 

o templo do Poder sã., decorados com u 
iaecripção: «Tantos por centoa. 

A suprema aspiração do homem é en­
riquecer, afim de se transformar em 
porco de Epicuro sem dar satisfações u 
ninguém. 

Este fanatismo pela libra esterlina •• 
uma sorte devesania. de allucinação, 
comparável ás loucuras de religião, do 
conquista, de patriotismo e de .les-;•>• 
cobrtmentos, de que nos falia a Ilis 
toria. 

Os homens de hoje não t<'ra peiores 
sentimentos nem estão mais corrom­
pidos do que os seus antepassados. 

Ao contrario, não s-^ria difficil provar 
que em muitos pontua olles são mais 
rasoaveis e bem intencionados. Porém 
a população da 1' r ra t -m ntigmcut rio 
em tal progressão; tomou tão grando 
incremento a concurreoeia nas indus­
trias e no trabalho; multiplicaram-se 
de tal molo as necessidades do habi­
tante dos centros civilisados—que a 
adquirencia dos bens da fortuna tjr-
na-se cada vez mais difficil; e a ob­
tenção dos meios de subsistência im-
põe-sr- como o primeiro artigo de um 
do-jma de fé. 

A theoria de que o ouro é o — «deus 
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ex machina». a panacéa universal para 
curar todos os males e remover todos 
os obstáculos, é a conseqüência errô­
nea do um facto real, conseqüência pro­
clama Ia pelos espíritos incultos e t ica-
nhos, allucinados polo brilho e pelo 
poder d'aquelte instrumento da civilí-
saçáo moderna. 

O exagero e o abuso são defeitos inhe-
renttíS a natureza humana. Mal divi­
samos a ponta do uma verdade, já a con­
sideramos indiscutível postulado, e 
vamos <l«' Uizindocorollarioi excessivos 
a caprichosos. Esta tendência também 
se manifesta em relação ao goso dos 
prazeres. 

Estos não serão reaes, se não forem 
UfSados com sobriedade e parcimônia; 
mas na immonsa generalidade dos casos, 
os homens procuram os bens da vida 
com a maior soilreguídãoe açodamento, 
para depois abusarem d'elles\ abuso de 
onde derivam a saturação e o tédio. 

Relativamente ao poder do dinheiro, 
pôde se affirmar que a sua posse pro­
porciona muitos gosos, e <|ue a sua 
falta é origem de grandes dissabores. 

Mas pó le-se também affirmar que as 
maiores alegrias não se compram com 
ouro, e que este não sabe consolar as 
mais pungentes dores. 

O pobre e o rico pagam á vida egual 
contingente de lagrimas. 

Referimo-nosá «vaidade do dinheiro». 
E* a mais parva, e, infelizmente, a mais 
freqüento das basofias. 

A maior mostra de desdém que se 
pò le atirar á face de um indivíduo é 
chama-lo de pobretão e necessitado. 
Desde que U'm quatro vinténs no bolso, 
querem passar por abastados. A «egual­
dade de despezas», de que fala Al-
phonse Karr, é uma pura verdade. 
O amanoense deseja figurar na socie­
dade como se fosse um millionario ; ese 
os dous se conhecem e tomam o mesmo 
òond, quem paga as passagens é o ama-
nuense — para mostrar ao outro qne 
também sabe fazer franquezas. 

Dinheiro e santidade, metade da me­
tade — lá diz o rifão, e com toda a razão. 
O sonho dos capitalistas é passar por 
possuiiem quatro vezes mais do que 
realmente tom. Preferem duzentos con­
tos com a fama de oitoeentos, a oíto-
centos com a reputação de duzentos. 

Estão convencidos, e com funda­
mento, de que o dinheiro chama o di­
nheiro, e de que nunca poderá ser efle-
ctivarnente rico quem já não gosar da 
fama de o ser. 

I ma vez colhido naengienagem das 
ambições gananciosas, o homem aliena 
a sua autonomia moral e intelleetual; 
insaciável sede de ouro aniquila os im­
pulsos affectivos do seu coração e auto-
matisa a sua intelligencia. 

Não pensa, não sente, não vê, não 
aspira senão —dinheiro! 

Perde a noção de que o numerário é 
uma mercadoria como outra qualquer, 
apenas escolhida para facilitar a troca 
dos produetos; perde a lembrança de 
que o dinheiro vale como meio de obter 
os confortos da vida e de realisar altos 
commettimentos. Condemnado peren-
nemente aos sobre-saltos e ás inquieta­
ções, o argentario leva uma existência 
attribulada e muito pouco invejável. 

Só reconhecem uma espécie de honra 
—o pagamento dos seus compromissos 
commerciaes. 

Nisto se resume toda a religião, toda 
a moral, toda a philosophia de que são 
capazes. 

Não são velhacos porque isto lhes 
traria sérios prejuisos. 

Nào temem as gehénnas inferrmes 

Sara onde o catholicisatio envia os la-
rões e os tratantes ; mas sabem muito 

bem que para um velhaco — velhaco e 
meio. 

Dante esqueceu-se de descrever-nus 
um bolge infernal em qne os condem-
nados espumassem de cólera e deses­
pero,—rebolcando-se em montões de 
ouro. 

Tudo se vende! Tudo se compra! 
Tudo é negocio! 

O grande leiloeiro bate com o mar-
tello nas consciências, 

O sujeito que é rico pôde salvar a sua 
alma. as almas de seus pais e as de 
seus avós, compiandoôOO missas para 
cada um, fossem ellesembora uns ban­
didos. 

Os padroeos fanhosos e tabaquentos 
tanto estradam latim para regalo da 
alminha de S. ChrUpim como para a do 
Zé do Telhado. 

X boneficeiicift e a caridade rendem 
juros fabulosos; muitos ricaços ha no 
iliú de Janeiro que começaram a car­
reira cominercial nas irmanda les e or­
dens terceiras ; semeiam notas de cinco 
mil réis e colhem depois ditas de qui­
nhentos. 

Quando virem algum irmão de tocha 
e balandráu, não se riam, porque elle 
está tractaudo .lo ganhar a sua vida 
muito honradamente. 

Ninguém acredita na altivez, na ge­
nerosidade, no desinteresse, na dor 
morai, nas paixões nobres, no talento 
independente, nas intenções puras, no 
amor, no ideal, na confiança, na ele­
vação de caracter. Salvo quando nestas 
cousas pó le-se ganhar ou perder —di­
nheiro. 

O sujeito bastante ingênuo que queira 
entrar no mercado com aquelles senti­
mentos arrisca-se a passar por idiota. 

Quanto á amisade, esta—coita UI—foi 
atirada ao fundo do poço on le ha tantos 
séculos jaz acocorala a outra grande 
exilada. 

E' máxima corrente que quando os 
interesses são communs, os mais ranco­
rosos inimigos fazem as pazes; e quando 
os interesses são contrários, os mais 
ternos amigos atracam-se de unhas e 
dentes. 

E' provável que se estas minhas ce-
rebrinas locubrações cahjrem sob as 
vistas de algum argentario blindado 
de ouro, elle exclame: — «Ora adeus! 
são idéias de algum furrécas sem 
vintém !» 

E o bruto tem razão. 
Se eu não estivesse preso ás misérias 

d'este inundo como papagaio que dá o pé 
a quem lhe offerece milho verde; se pu­
desse desenvencilhar-me d'e§tacorrente 
de nickel que me atenaza o estômago, 
certo não estaria agora escrevendo estas 
bobagens. Achar-me-ia, por exemplo, 
em uma deliciosa devesa que conheço 
na Tijuea, banhando-me uas águas de 
uma fonte crystalina,ouvin lo o chilrsar 
dos passarinhos, e preparando-me para 
ler os contos de Banville, moliemente 
reclinado em uma rede de pennas, presa 
aos laranjaes cm flor. 

E havia de rir muito dos bolas que 
toma mania de philosophar sobre as 
cousas d'esta bola. 

URBANO DUARTE 

A UMA VIAJANTE 
I 

Porque de tão longes terras 
Vieste a dar-me o paraiso 
Se este, formosa, o desterras 
Tão cedo c »m teu sorriso? 

Fora melhor porventura 
Ficir no antigo degredo 
Que cenhecera ventura 
Para perdei-a t'o cedo. 

Em breve o caminho extenso, . 
Em breve o oceano de trevas: 
E em todo o Universo immeoso 
Toda a saudade que levas: 

Porque voar, se ditosa 
Eras no abrigo do ninho? 
Era tão bella esta rosa... 
Já me tardava este espinho ! 

Que bei-de ora ver que me agrade, 
Que o mar da vida asserene, 
Com um raio da immensidade. 
Com uma bonança perjnne? 

Que olhar terei neste mundo 
vu<\ como o teu, me acompanhe, 
E era cujo clarão profundo 
Toda mimY.dma se banhe? 

Partir, quondo tudo em roda 
Te invoca e s amar te convida, 
K ha um grito ni esphera toda 
De amor, d.s luz e de vida ! 

Mas junto a mim que te faltai 
Quemór ventura te chama? 
Não sei de gloria mais nl'a 
Do qne a gloria de quem ;»ma... 

Chama-te o mundo.Entretanto, 
Mais vale que o inuiulo o abrigo 
Molhado de u.n doce pranto, 
Cercado de um rjsto amigo ! 

Talvez te ihame a riqueza... 
Despreza-a, beija-me, e tlca: 
Verás que assim, com certeza, 
Não ha que~n seja mais rica. 

Fica em meus braços, espera ! 
Kspera, qu \ por saudar-te, 
Vem cantando a primavera, 
Vêm aves de toda parte. 

Não leves a longes terras 
Meu tranquillo paraiso! 
Que vou ser eu, se o destertas 
Tão cedo com teu sorriso ? 
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OLAVO OLIVEIRA. 

NOTAS PHILOLOaiGAS 

Devo longa resposta ao professor 
Pacheco Júnior. Somos amigos e não 
creio que a philologia torne obtusa o 
agudissimo angulo em que vivemos 
na vida extra-philulogica. 

Pacheco lunioré um excellente humo­
rista. Ama a discussão, a cambalhota, 
o murro inglez, a epilepsia o a gymnas­
tica congonere. Entra na arena e logo 
espalha brazas, canta de gallo, faz o 
diabo; mas, afinal, parlamenteia e se 
entrega. 

A critica, que.tomala a serio, é uma 
peça mecânica análoga ao excêntrico 
que só chega na oceasião opportuna, 
é para o nosso chistoso philulogo um 
combate sem tréguas, de princípio a 
fim, tumultuoso e tumultuado. 

Os elementos de seu espirito não 
são susceptíveis de catalogo, nem da 
mesma ordem alphabetica. E'confuso. 
Commette simultaneamente a phono-
logia e a pilhéria; cultiva com pere­
grino affecto a syntaxe e a anedocta; e 
como philologia foi sempre cuidado de 
frades, jamais separa a grammatica 
da bernardice. 

Pacheco Júnior é um homem illus­
trado e engraçadissímo. 

Felizmente já lhe conheço as malhas 
de duende e as partes de alma penada 
com que, a horas mortas, faz medo á 
visinhança. 

Pede-me o illusirado professor adocu-
mentação da forma mala criação, para 
que seja admissível a forma malcriacão. 
E' a primeira vez que vejo tão dispara­
tada theoria sustentada por um philo-
logo illustre. Concluo d'ahi que todos 
os compostos, a melhor porção d'elles, 
são contestáveis e duvidosos, porque 
jamais foram encontrados em jutxa-
posição separada. Segumloessa theoria 
de seepticismo, capencollo, cem homens, 
recém nascidos, São Pauto,... e onde vou 
eu? só deixarão de ser contestáveis 
quando a fortuna deparar-nos docu­
mentos onde venham consignadas as 
locuções capa em collo, cento homens, 
recente, nascidos.... 

Eis ahi um bom exemplo de philo­
logia picaresca. 

Creio que a futura Grammatica do 
illustre professor ha de ficar com a lista 
de compostos pontuada de cautellosas 
interrogações, e já d'aqui a espero, 
apercebido das minhas acrobaticas e 
japonezas habilidades. 

Mas, não. Venha o phitoiogo, não 
por mestre, mas por simples compa­
nheiro : venha e trabalhemos junetos. 

Nào fique zangado e nem ha pira 
que. Críticos nào escasseiam. Ha por 
ahi muito olheiro de obras. O que 
falta é gente de serviço. 

Elegante, pressuroso e, como o üoroü 
de João de Barroa, tão apercebido de lou-
çainha que parecia ira uma voda, veiu 
Pacheco Júnior, alem ds rozoada cri­
tica, dar-me conselhos sobre uns cer­
tos vícios de grammaticão. 

Não sou avesso ás novidades, nos 
neologismos, gallicismos etc, e hei de 
explicar-me devidamente no correr d'ea-
tas minhas desprctencioaas observa-; 

ções. Mas. certo, horrnrisa-me o mau 
emprego dos vocábulos. 

Para não ir muito longe, depara-me o 
artigo do illustre philologo duas locu­
ções, contra as quaes não deixo do pro­
testar. E são ellas : vicios redhibitorios 
e o tempo e seus detrimentos. 

Sempre ouvi que a redliibição é uut 
acto de virtude, que tanto õ desman­
char a fraude e repor a injustiça. NSo 
posso, pois, comprehender o que seja 
vicio redhibitorio, pela simples razão de 
que ignoro o que seja a virtude dos tratan* 
tes. 

Por outra parte, em meu conceito, 
detrimento è o damno que se soffree 
jamais o damno que so faz sofírer ou 
que*se causa. Conseguiutemente, ó cos­
tume dizer-se ; o detrimento da justiça, o 
detrimento da saúde publica, e nunca 
jamais o detrimento do assassino ou o detri­
mento dos vinhos falsificados. Parece,pois, 
averiguado que o detrimento se diz do 
paciente, e jamais do causador. 

Ora, não consta que o tempo, seja 
susceptível de damnos, e antes tenho 
visto que os produz a todo o instantft 
e sobre todas as cousas. O que quer 
dizer, portanto, « o tempo e seus detri­
mentos» ? 

Mas, o que vae dito ó accessorio. 
Entremos na questão principal. •, 

Pacheco Júnior combatou o meu 
estudo sobre o vocábulo malcriacão, sob 
dous aspectos particulares: á"etymo-
logia e o uso. 

l.a questão. A etymologia. 
Pacheco Júnior não tem sobre a 

etymologia do vocábulo idéa definida. 
A principio, enxerga no elemento mal 
um advérbio: . 

« Esta partícula (mal)è ainda elemento; 
de derivação popular, e entrou na for­
mação de malcriado, donde malcriacão. w 

Três paragraphos adiante, o emérito 
professor aimitte a minha etymologia, 
(que considera mal um adjectivo con­
tracto ), pondo, todavia, a condição de1 

que «a forma contracta confundiu-se 
com o advérbio homophono. » 

Se m! faltassem as forças, eu poderia 
gritar •• tollitur questiol 

Com effeito, affirmo que mal è um 
adjectivo contracto. O meu critico está 
de accordo. O que tenho mais com as 
subsequentes confusões de categorias,., 
sobre as quaes nenhuma palavra arti­
culei ? 

Mas a verdade ó que tal confusa*' 
não houve. • 

Para estudar a etymologia de um 
vocábulo, só ha, que eu saiba, dous 
methodos. Um, physíologíco, que pro­
cura a derivação pelas leis phoneticas; 
outro, psychologico, que explica a deri­
vação por analogia de outras formas., 

E' intuitivo que nenhuma lei phone-
tica pode tirar o vocábulo ma criação 
de malcriado. Creio que o mesmo Pa­
checo,que tem horror ao «aerobatismoj), 
jamais assignalou tão extravagante 
filiação. 

Segue-se, portanto, que malcriacão só 
poderia vir de malcriado por analogia. 

Ora, isto e urna falsidade. A analogia 
representa a víctoria da regra sobre as 
excepçoes; a analogia é a tendência 
originada no poder do maior numero. 
De sorte que é palpável absurdo admít-
tir analogia para um caso único. O que 
significa uniformar uma forma? Acaso 
não será, para o professor Pacheco, 
uma forma já por si assaz uniforme? 

Com effeito, em todos os exemplos 
que o próprio philologo enumera e nos 
mais que possa enumerar, vê-se que o 
advérbio mal do adjectivo composto 
desapparece no substantivo: 

mal fallante... más fallas 
mal fazej o . . . . máo f JÍ to. 

etc. etc. 

Logo, não existem elementos para a 
analogia. Logo malcriacão não vem de 
malcriado. 

2.» questão. O uso. 
A opinião do erudito.glottologo fica 

resumida na seguinte phrase: 
= Entendo pois — fim de razões —qne 

podemos e devemos dizermúcriacâo.» 
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Deixando,om primeiro laçar, a ques­
tão de poder e de dever, Inquiramos 
desde ja o que e que realmente se diz. 
A analyse depara-me duas formas: 

mal criação 
má criação. 

A primeira v popular e necessa­
riamente mais antiga. A aeguoda é 
erudita e litteraria. Como os lettrados 
formaram a segunda? 

K' o que vamos estudar. 
OH doutos colheram da bocea do povo 

a forma mal criação e raciocinaram 
mal é substantivo ou advérbio; em 
qualquer dos casos, malcriacão é uni 
solocisino horroroso; substítuamol-o 
pelo dizer correcto i má criação. 

Ora, os doutos apenas não se lem-
brarAin de acender a lanterna. 

Sim, meu caro professor, os doutos 
nio cogitaram de formas contractas, 
por uma razão muito simples: não as 
conheciam. Os doutos ignoravam que 
mal não só ó substantivo e advérbio, 
mas até um a Ij-ctivo truncado. 

MAL étailun adjeclif, diz Littré no sen 
diccionario. o ainda se conserva em 
malheur, mulaise e muitos outros nomes. 

Não só no francez; no italiano e 
castelhano malè um a Ijectivo contracto, 
dil-o a Academia de Madrid, dil-o a 
Crusca nos seus vocabulários : mal 
caballo, mal cavallo. 

E' u:n facto romanico e sem con­
testação. 

Deram aos doutos um problema 
difficil. Elles, os doutas, resolvernmo 
de boa fé, mas erradamente ; conside­
raram apenas duas condições: o caso 
do advérbio e do substantivo; mas a 
verdade e que a solução exigia a pre­
sença de terceira condição, o caso do 
adjectivo. 

Tal qual em álgebra, o mais mes­
quinho tormo condicional pode limitar 
á unidade um numero infinito de solu­
ções de um problema indeterminado. 

Soubessem os doutos do obscuro 
adjectivo mal, e já não fariam alarde 
da lógica a que precipites recorreram. 

Ah1 está porque ó má conselheira de 

Í
ihilologos a velha e immorredoura 
ngica. 

Olhe: Quando fizemos a nossa inde­
pendência política, o Uruguay perten­
cia-nos e desde então correu montes 
avalies a tão patriótica quão incluída 
e formidolosa chapa . do Amazonas ao 
Prata. 

Hoje, que já não possuímos a pro­
víncia Oisplatina,estou vendo que atra­
biliário plulologo, d'esses que caçam 
a cosso o a espingardadas, virá firi-
tnndo : diga-se d'ora avante Do Ama­
zonas ao arroio Chui III 

E, creia-ine, será mais pittoresco... 
e muito mais lógico. 

Nem sempre se pode restituir a vista 
a um homem que cegou. 

Glottologo tanto que chegou a refor­
mista, deu-lhe a peste e está mais ou 
menos perdido. 

Logo de começo, notei que Pacheco 
Júnior nào tinha exacta noção de 
formas contractas, As formas integras 
nào dlfferem das demais por modifi­
cação dos elemontos phoneticos ; a diffe­
rença consiste na ommissão de alguns 
destes elomeutos. 

E', portanto, um erro de Pacheco 
dizer que frei é contracta de frade. 
Muito uiversamente, (rei è contracção 
de freire. Os antigos diziam : Ordens de 
fretre, e os diecionarios indicam vários 
exemplos. 

Para concluir. Em toda a rainha 
humildade, não deixei de notar a im-
modest^ia com que Pacheco Júnior me 
offerece o rape gratuito de seus con­
selhos. 

Não quero ser seu aggregado, nem 
seu rendeiro ; não posso levar os meus 
produetos para beneficial-os em sua 
aperfeiçoada engenhoca. Tenho, feliz­
mente, terreno próprio e, quando Deus 
dá, lavro e colho por minha conta e 
risco. 

29 de Março. 
JOÃO RIBEIRO. 

CARTAS DE LISBOA 
Al.OI MAS PALAVRAS SOBRE LITTERATÜHA. 

CARTAS A LUIZA (MORAL, EDUCAÇÃO E 
C O S T U M E S ' , P O R r>. M A R I A A U A U A v à i t 

J>£ CARVALHO. 

Confesso que o novo livro d'esta se­
nhora me deixou um pouco frio. Uma I 

obra de moral sem profundidade de 
idéias e sem interesse na forma, não 
tendo por si senão ÍIS boas intenções, 
francamente... mio me enche as medi­
das, a fundo d'*;»U obra, como o de 
outros trabalhos do mesmo, gênero, 
d'aqnelta senhora são as Farpas. Mas 
estas lôin por si a f.nim, vivaz, es­
perta, picante. E o estylo da Sra. D. 
Maria Aiiialia é um esúlo brincado e 
clássico, que mostra influencias diver­
sas: um amálgama de D. Antônio da 
Costa, ítamalho Ortigão e Oatulle Men­
des, um estylo anonymo, incaractu­
rístico, um estylo toda a gente. Muitas 
palavras e poucas idéias, as mesmas 
coisas em quasi todos os capítulos, os 
quaes todos se resumiam num só com 
muito pouco trabalho e mais pruveito. 
Livro que para se anilysar perfei­
tamente demandaria um livro ainda 
maior, com muitas phrases incompre-
hensiveís, falta de nexo, e uns erros de 
Vez em quando.Muitas aífirmações que 
carecem de ser demonstradas, contra­
dições aqui e além, adjectivação um 
pouco caprichosa. 

Foi esta a impressão que me doixou 
o livro. Devo comtudo declarar que 
talvez entre nesta apreciação a minha 
especial aiiíipalhia por mulheres phi-
losophas, mulheres que dizem senten­
ças com ar grave e uma certa intima-
t iva. . . 

E' provável. Mas eu creio também 
que nina mulher quando se resolva a 
ser moralista não pôde passar uma 
certa área de idéias muito restricta Je 
limitada pelos conhecimentos próprios 
de uma senhora solteira, —nào sei se 
me faço bem comprehan ler. E* preciso 
que essa senhora não de a intender que 
sabe tanto como um homem, que ella 
não me fale em aciencía e em outros 
assumptos de que uma mulher não 
pôde falar a um homem senão quando 
elle é seu marido, e a .sós. Talvez não 
me lizesse ainda perceber. Em todo 
caso direi que leio sempre com prazer 
os artigos de Mme. Emmeline Raymond 
na Mode Illnstrèe, jornal que a Sra. D. 
Maria Amalia calumniou no seu livro 
Mulheres e criançis, certamente pol-o 
desconhecer. Mas não gosto de ler phra­
ses como estas: 

« . . . sermos companheira do homem 
moderno...» «que entra sem pavor na 
jauln tenebrosa onde se debatem esses 
monstros, que são as suas paixões». 
« . . . os homens que nos escravisam ha 
tantos séculos a alma e o corpo...» 

«. . . pula amante, a sua iniciadora 
nos mysterios da vida...» Etc, etc. 

Depois ha coisas no livro da Sr. D. 
Maria A malva que me parecem esca 
brosas. . . , arriscadas. Cito o fim da 
carta n.'VIII, em que a nuctora diz o 
que deve fazer uma mulher que se 
saiba enganada pelo marido, e diz: 

« Sacrifique-se ao dever... e verá que 
ha delicias austeras neste renuncia-
mento que parece tão incompensado 
e tão cruel! E para quem desceria a 
velhicfi, calmR, tranquilla e pura . . . se 
não fosse para a s . . . creaturas que . . . 
soffreram caladas o maior suppíício 
que a vida inflige ao pobre coração da 
mulher leal e digna?.. .* 

Senão fosse evidente em todo o seu 
livro que S. Ex. é muito imaginosa, 
havia de julgar-se áquella sahida um 
tanto esquisita... 

Não resisto também a dar umas 
amostras de algumas opiniões e desco­
bertas mais curiosas quo notei na obra. 

« .Voltaire, no funao, era um aris­
tocrata.» 

« . . . o artista subtil da renascença... 
« Não é o Pariz em que pintores, 

ebrios de colorido oii idolatras da fôr­
ma, logram arrancar á natureza o 
segredo das suas cores mais violen­
tas , . . . das suas linhas mais symetri-
cas...» 

« A simples ohservação d'este mo­
mento social que atravessamos nos 
deixa claramente ver que é elle um 
momento de crise aguda, de transição 
entre dois estados contrários.» 

« O confiicto entre a scienda e a fé... 
produziu como inevitável conseqüência 
iodai as perturbações que agitam.. . a 
consciência moderna.» 

tx... nao havendo por ora uma moral 
positiva.» 

« . . . Pariz nunca deixou de rir. E' 
a faculdade mais característica, mais 
original com que ella se impõe ao nosso 
espanto!» 

« A imaginação do homem reside-lhe 
na cabeça, a da mulher tem a sua sede 
no coração.» 

« . . . o axioma de Buffon — 0 estylo 

é o homem — terá r|p juntar se a varias 
outras falsidades que elU proclamou 
em tom dogmático. Sim, concedo que 
em breve termino*de conc-r lar unani­
memente qne J estylo é indo menos o 
homem; o *\,i>- porém nilo podereis al­
cançar nunca, o sacerdotes d l imperso-
nali lade na art*v; qne o estylo não s*-ja 
a mulher !• 

a ... <-**a alma colossal de que o sé­
culo XVIII tra-;ou os prino.ir'S linea-
men tos, e que > nosso tem, senão com­
putado, pelo menos adeantado... » 

« . . . quan lo ouvirem falar d'este sô-
culn tem precedentes... » 

Basta. Deci li lamente quem discre-
teia assim de sciencia e philosophia, 
l i tera tura e artes, le esthetica e Io 
costumes, não me parece que se possa 
chamar bem uni philosopho ou um cri­
tico. Eu, por mim, cá vou arrumar o 
volume ao laio dos do Sr.D.Antônio da 
Costa e Ramalho Ortigão.. . Para phi­
losophia prefiro o meu Spencer, e para 
moralista antes me quero com o meu 
velho Motitaigue, que a Sra. D. Mana 
AinalLi Vaz do Carvalho acha o typo 
mais genuíno d\,ssa bonhomia umtantotn-
dijj'crente,d'essa benevolência umtanfti sce-
ptien. produzidas pela idade. 

Como esta já vai longa, deixo para a 
próxima carta a chronica da quinzena 
e ainda a revista dos theatros.que já 
devia ir na passada. 

Darei só a resenhadas 

ULTIMAS PUBLICAÇÕES 

Alberto Pimentel—Rainha sem reino— 
Estu lo histórico do soculo XV. 

Anselmo de Andrade— Viagem na Hes­
panha. 

Bernardo Pin lella — Azulejos — Com 
um prólogo por Eça de Queiroz. 

Caiei — As mães c ás filhas — Contos. 
Camões — Lusíadas — Primeira e.lição 

reproduzida em photo-lithographia por 
Joaquim Euzebio dos Santos. Sahio o 
1° fasciculo. 

H. Capelloe R. Ivens— De Angola d 
contra-costa. 

João de Deus — Provérbios de Salomão. 
Joaquim Pinto de Campos— 0 Inferno 

— Cântico primeiro Ia IHvina Comedia, 
de Dante Alighieri. Yer-ão portuguoza, 
commentada e annotada. 

José de Soiui Monteiro — Os ^morei 
de Julia—Sceii is da antiga Roma. 

Manuel Ia Silva Gayo — Primeiras 
rímas. 

Oliveira Martins—O artigo Banco do 
Diccionario Universal Portuguez. 

Sahiram também algumas revistas 
sem importância. 

EMYGDIO MONTEIBO. 

MADRIGAL SENIL 

Na grega Halicai nasso houve*uma fonte 
Chamada Satmacix. Quem lá bebia, 

D'amor adoecia, 
E, as vezes, morria. 

A tal fonte seccou. 

Mas quanto a niturezi é providente 
Em preservara hostil patholojiia: 

Halit-arna-so é hoje uma ruina, 
Que o tempo devastou. 
E, &imc não tem gente, 
Nos seus olhos, menina, 

A fonte que nos mata rebentou. 
CAJIfLLO CASTELLO BHASCO. 

{ Da Bahemia do Espirito } 

RAB1SCVS PH1L0L0GICAS 

Será este d'ora em diante o titulo dos 
meus artigos referentes ás Notas Philo-
logicas do meu bem doutrinado amigo, 
o Sr. João Ribeiro, a quem não deve o 
meu escripto do dia 20 ter amuado 
coramigo. 

Seguro de quo esta nossa cavaqueação 
não nos f irá desdar laços de est Una, tanto 
mais que nestas discussões nunca miro 
ao scopo de cremar os créditos dos m^us 

confrades on deeralcrisar-lhes o manto 
das pro lucçòee, continuarei n publicar 
miu lesenvai Jecidawents ns minhas 
rahttfns. 

N » ullimo numero d" A Semana refe-
re se u >r. J. Ribeiro á ipherese do 
i, o, a, -cuja melhor * xplicaçà»—cm MU 
entender—é o esquecimento «t> maio-

{;ico. e seguinte coufnsAo I aquellas 
etiruscoui os artigos vlgent--*.» «Assim 

è —continua S. S.—que o povo diz não 
ra ro - um ficial de justiça por -uppor qao 
0 odeofctal è um elemento separavel, 
um arlty .» 

Dessas modificações accideulaes do 
systema phonetíco, já tratei em o meu 
trabalho s.bre Phonnloijta, impresso ha 
lü annos, e qne, por ••sgotala a e h;3o, 
é fonte ou lu vão beber a largos haus-
tos alguns professores, que dollft »X-
trahtítn as suas lições com probidade 
litteraria muito. . . equivoca, pois nem 
citam o nome do autor onde foram 
buscar a modesta bagagem scientiBca 
sobre as equivalencías e permutas dos 
sons, as modificações acciJentae-», e tc , 
e ús vezes... o único latim que sabem. 
Quando vejo escripto na capa de roeto 
dos cadernos de alguns alumnos de por­
tuguez —postulas de phonotogia do pro­
fessor X., rio-me dessa pavonada, e não 
tenho coragem paru desgrudar as pen­
nas á triste e negra gral lia calhe Ira ti ca, 
cxpou.io-a em pelourinho .to esc.imeo 
da esludantada. 

Mas v<nhamos ao caso. 
Da apherese temos numerosíssimos 

exemphs nas línguas romanas: a do l, 

Í
ioróin.émui rara em portuguez [Ignccm, 
onça, onça). 

O Sr. .1. Ribeiro, attribue a queda do 
1 inicial, nestes casos, á confusão com O 
artigo, e dessa opinião é também Fred, 
Diez. Não sou accerde com elles; enqui 
advirto que a prolheso é muito mais 
freqüente que a apherese, principal­
mente no francez antigo o no provençal, 
No portuguez o a prothesico-é muito 
vulgar : —abarca, acolcetra, alewbrança, 
aeredor, avoar, aparar (p. parar), ator­
mentar, aconselhar,.,. E em grande nu­
mero destes verbos o a prottiesico não 
corresponde á partícula ad. 

Também não é pequeno o numero de 
vo&iiailos em que a syllaba inicial 
(a. ai) representa o artigo árabe— alfân­
dega, nlfnrai, alcooa, aldeia, ussucat ,o (*) 
abricote... Aqui foi a ignorância popu­
lar que. não distinguindo o artigo da 
palavra transmitiu a de ouvida sol­
dou-os por fim. 

Tenho de mim para mim que o com­
mum do povo apberisando ou prothe-
seando os vocábulos, procede sempre 
mui inconsciente e incongruenteuiente ; 
muito sem culpa e sem sciencia da ori­
gem das palavras. 

De feito, elle não cogita nessas pequi-
lhas de nrtigos e preposições ; nunca 
por seus escaninhos encephalicos pas­
saram, de leve sequer, taes distincçfles 
grammaticues. O vulgo corrompe," es­
traga, sem consciência; sò procura em­
pregar menos esforço na pronuncia, já 
comendo syltabas, já trocando lettras, jã 
ainda acrescentando alguma que mais 
lhe faeilita a pronuncia. 

Etn um ficial (exemplo citado pelo 
Sr. João Ribeiro) o povo, assim pi ouun-
ciando, jamais se lembrou de rejeitar o 
o-le ofiicial por sappol-o artigo. A ra­
pidez da pronuncia, a preguiça, eis a 
verdadeira origem dessa npherese. 

Nestes casos em qne as palavras se 
ojuntam na pronuncia, formando como 
um composto, deve attender-se ao 
accento chamado oratório. E' elle que 
muitas vezes nos explica esses atro-
phiamentos. 

Também o Sr. Adolpho Coelho escre­
veu:—«a syltabaeou i inicial de muitas 
palavras, é mudada freqüentemente em 
en, in.pelo povo.por a suppor a preposi­
ção in corrompida»; e mais adiante—«a 
etymologia popular toma p Ia preposi­
ção o qne não e, e s;parando a parte da 

\')'t E/ramos,derivando «mear <ío lat *a*»Aa 
m m , Phamologia o n gramm, hisl,j. A o r i g e m 
verdadeira edirecta do nosso vocábulo -e o 
árabe ai mtkar ,• no port. deu-se a assimila­
ção do ( ao«, no hesp. o artigo eimphtl-
C U - S e nxvcar, n o í t . é 0 VOC- p u r o xMeefero. 
latinisudo na üesin.} ing. sugar, ail.e din. 
•smkker, O/tlL suièer, po i . smkier, O n o m e pSÜDÍ-
tivo indiano é çarbarã, donde pasou peta o 
f ;rego em sakcharon. que os Latin -s uacíma-
isaraiu em sarcharum. Posto qne de prece­

dência «riginarin bengalense, aos Arafaes é 
que se deve a veneralisaçáo do assacar na 
Kuropa, cerca da época das rrosadas. Mo«e> 
ento XO—refere Devtc—c,. de Cremo na, tra­
duzindo o Atmamsuri de Razi, não «e serve 
d o t e r m o l a t i r o *accharum .- e V e r t e svkkar p . 
xucctmm, djutendjvbin, m e l d e rOSas, DOr 
zuctarwm rosatum. [V. DlTÍC Biec ) 
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palavra que julga tal, produz formas 
como as seguintes; —beira e ribeira, 
pasmo e espasmo, namorar e cimmornr.» 

Pois o povo, e o povo daquellas 
"épocas, conhecia o valor das preposi­
ções latinas, e corrompia as palavras 
que aprendia de outiva, coma mesma 
docilidado a sciencia com que os eru­
ditos formam as da lingua clássica ? !... 

E* o caso de exciaiuar-se—hom'essa!... 

PACHECO JÚNIOR. 

P. S,— Escrevo estas rabiscas muito 
de corrida, sem itnlividuação, ameni-
sando a aridez do assumpto, porque 
são artigos que vivem tanto quan­
to as rosas do Malherbe. 

Desde já declaro, porém, e com muita 
satisfação, que o sábio quanto modesto 
professor Laineira ó de minha opinião 
•quanto ã mícriação. Assim pronuncia 
t) illustre mestre e ensina aos seus 
alumnos. Outrosim, pelo que conver­
sámos, o seu parecer coincide com o 
meu acima exposto referente á apherese 
de l e o. 

O Dr. Alfredo Gomes, um dos jovens 
"mais bem preparados em philologia 
portuguesa, está também de accordo 
commigo. 

P. J. 

NOTAS BIBLIOGRAPHICAS 

OtVerecido pela Agencia Commercial 
Portugueza, temos sob os olhos um 
exemplar do «Diccionario de Direito 
-Commercial» ( portuguez ) compilado 
e annotado por I. de Souza Duarte, e 
edictado pela Empreza Litteraria de 
Lisboa. 

E' um trabalho de alto morecimento 
jurídico e de grande proveito pratico. 
Como indica seu titulo, são as matérias 
ordenadas alphabeticamente, e o con-
sultaute na palavra sobre quo se quer 
-esclai ecer encontra a definição jurídico 
—commercial, com a citação dos res­
pectivos artigos do código e bastantes 
comnientos elucidativos. 

Não temos trabalho congênere para 
o Código Commercial brazileiro sob 
esta forma fácil e methodica de diccio­
nario, o que constituo falta sensível 
para os que carecem de manusear fre­
qüentemente o código no foro com­
mercial. 

Recommendamos esta obra, pois, que 
-« de utilidade para o estudo compara­
tivo dos dois códigos—portuguez e 
brazileiro. 

Do Porto acabamos de receber, acom­
panhados de uma carta de apresentação 
firmada por distineto escriptor, o cata­
logo das « Edições da casa Barros 
& Filha em janeiro de 1887 » e um 
tíixenipLar da ultima obra de Alberto 
Pimentel, o illustrado e feeundissimo 
publicista que todos conhecem—Rainha 
sem reino estudo histórico do século 
XV) A Semana, extremamente lison-
geada com tal offerecimeato e com a 
promessa que lhe fez a acreditada casa 
edictora de lhe remetter regularmente 
todas as suas publicações, agradecendo 
a distineção, empenhar-se-á vivamente 
em corresponder-lhe como deve, expen-
dendo sobre todas ellas o seu juizo, 
desauetorisado sim, mas desprevenido 
e meditado sempre. 

Da Rainha sem reino ha de dizer 
depois de leitura detida, mas para que 
o leitor possa desde já inferir do mérito 
de tal obra, transcrevemos um tópico 
da apreeiação do Commercio do Porto : 

« Redigida n'uma linguagem ade­
quada, chã, fluente e castiça, a Rainha 
sem reino, episódio extraordinário da 
historia portugueza e hespanhola, é, 
incontestavelmente. um trabalho ma­
gistral, um primor no gênero, uma 
coroa de gloria para o seu fecundo e 
"talentoso auctor, 

Nào se trata de um romance, na 
Ytilgar significação da palavra, posto 
avultem lampejos românticos no de­
curso vivaz do livro ; o illustrado es­
criptor lisbunense propoz-se elaborar 
obra de mais fôlego e alcance; desen­
volve, com superior critério, a mono-
craphia exacta e profundamente tocante 
da singular princeza que, na historia 
pátria, é conhecida pelo cognome. não 
menos singular, de Excellente Senhorm. » 
e, concluindo, diz a citada folha : «Edi­
ção esmerada sob todos os pontos de 
vista, esta obra, por ventura a que 
mais ha de ennobrocer o considerado 

nome do seu auctor, honra sobremodo 
a casa qne a publicou. » 

Damos em seguida o resumo da parte 
do catalogo relativa á « Litteratura e 
Polygrapnia: » 

(t Alliançaheileno-latína, discurso, por 
Emitiu Castellar {em vulgar); 1 vol. 

faria* a Luiza ( moral, educação e cos­
tumes J, por D. Maria Amalia Vaz de 
Carvalho: 1 vol. 

Diccionario de phrases latina* de uso 
mais vulgar, por Brito de Barros ; 1 vol.. 

FarpOes, por Brito de Barros ( 2» edi­
ção ): 2 tomos. 

Mulheres, romance, por por Brito de 
Barros : 1 vol-, a entrar no prelo. 

Pandemônio, por Brito de Barros: 1 
vol. 

Rainha sem reino (estudo histórico do 
século XV I, por AlberLo Pimentel: 1 
vol. 

Uma vida perfeita, por D. Maria Ama­
lia Vaz de Carvalho : 1 vol.. a entrar 
no prelo. 

Viagens no Chiado, por Barros Lobo 
( Beldemonio): 1 vol., a entrar no prelo.» 

Está finalmente á disposição dos in-
numeraveis leitores de Camillo Castello 
Branco a sua ultima obra Bohemía do 
Espirito, por longo tempo interceptada 
nas lojas do honrado edictor Sr. 
Eduardo da Costa Santos ( Livraria 
Civilisação) pelos edictores Lugan & 
Genelioux, suecessores de Ernesto 
Chardron, que perderam por fim—como 
era de justiça—o insubsistente e odioso 
embargo que lhe fizeram. 

O director d*esta folha foi honrado 
com a excepcional satisfação de receber 
pelo correio, remettido pelo edictor, em 
nome do auctor, que se acha infeliz­
mente enfermo a ponto de não poder es­
crever actuaiuiente, um exemplar da 
Bohemia do Espirito. 

E' uni grosso volume de 450 pugs. 
nitidamente impresso, abrindo com um 
magnífico retrato em phototypia do 
estupendo estyüsta de que se uffana a 
litteratura portugueza d'este século. 

Infelizmente está velho e doente, mas 
apenas de corpo ; o espirito—por inex­
plicável phenomeno psicho—physiolo-
gíco—cada vez está mais joven, mais 
são, maisíortü 1 

A Bohemia do Espirito ha de ter n'A 
Semana a recepção a que tem direito. 

Edictada pela empreza do Diário de 
Noticias, está publicada em volume a 
revista que do anno de l8sG escreveram 
para o theatro .SanfAnna us tirs. Ar­
thur Azevedo e Moreira Sampaio, sob 
o titulo O Carioca. Comquanto nào 
esteja este trabalho na altura do talento 
de seus auetores, nem a par das outras 
revistas de anno por elles íeitas, offe­
rece agradável leitura. 

V. 

ATHLANTE 

Foi na roça, à tardinha: era eu e eltat 

Sem nos seguirem vistas indiscretas; 

Ella corria atras das borboletas, 

E revistava os ninhos sem cautela. 

Eu pelas cercas via a flor mais bella 

Para plantar em suas trancas pretas ; 

E coisas lhe dizia tão secretas 

Que a fala em beijos ia ao rosto d'ella. 

Eil-a que salta o córrego, e num vtme 

Vae apoiar-se; rápidos assombros, 

Com medo de cahir, no olhar exprime. 

Firmando os pés das margens sobre os combros 

Do córrego, me curvo, e me comprime 

Um ceu macio que me cahe nos hombros. 

J. DE MORAES SILVA. 

COFRE DAS GRAÇAS 

Entre duas horisontaes: 
— Sabes? Tenho agora um novo 

amante... 
— E que tal ? 
— Bom ; mas . . . 
— Mas, o que? . . . 
.— E' alto. muito alto, altíssimo ! 
— E tu, tão baixa ! . . . 

— Mas tudo se remediará; subir«i 
n'um asceusor quando quizer dar-lhe 
um beijo. 

Definição de um cab, carro conhecido 
no Rio pelo nome de bispo, cujo cocheiro 
vae ompoleirado na trazeira : 

E* um vehiculo no qual o superior, 
que esta no interior, so ve a parto ante­
rior do posterior do inferior que lhe 
está superior. 

Um francez tomou passagem, nos Es­
tados Unidos, em um trem de ferro, 
que descarrilou, resultando ficar o 
nosso homem com duas costellas que­
bradas. 

Apresentou-se na estação policial 
mais próxima dando queixa contra a 
companhia. 

— O que? pergunta-lhe o comman-
dante da estação ; o sr. faz muito baru­
lho por pouca coisa. No mez passado 
morreram n'esta linha trinta e dois 
passageiros e nenhum d'eiles se queixou 
á pohcia ! 

No Parque da Acclamação: 
— Mamãe, todas as folhas das ar­

vores são verdadeiras ? 
— Que tolice, meu filho ! 
— Tolice, não. Pois mama traz ca­

bellos postiços ? 

— Você nào serve para o emprego 
de agente de policia. 

— Porque, exm. ? 
— Porque este emprego pede vigi­

lância coustaate e Você é caolho. 
— Melhor, Exm. : dormirei com um 

olho só : o que já está fechado. 

BI BI AN O. 

JORNAES E REVISTAS 

Vem recheiado de bons artigos e bel­
los versos o n. 8 da Procellaria, de que é 
director Júlio Ribeiro. D'este traz um 
bem lançado artigo sobre interesses lo-
caes e promette dar um juizo critico 
sobre a Lyrica, do nosso companheiro 
Filinto de Almeida, firmado pelo apre­
ciado poeta Theophilu Dias. 

O Mequetrefe, n. 430. Na primeira pa­
gina traz um bom retrato do honrado e 
distineto cavalheiro Commendador Alei-
xo Gary e nas outras engraçados dese­
nhos. U texto, como sempre, bem es­
cripto e de interessante, leitura. F. C. 
apparece com a sua elegante Espécie de 
Chronica. 

No n. 295 d'0 Occidente, que se publica 
em Lisboa, fulgurani a Chronica Occi­
dental de Gervasio Lobato, estudo sobre 
Fontes Pereira ug Mello, por Pinheiro 
Chagas, CaptainBoyton de Lorjó Tava­
res e Aclualidades Scientificas de Joào 
Mendonça. Das suas illustrações desta­
cam-se o retrato de Jayme Arthur e as 
que representam A Costa de Caparica. 
No n. 29b' reapparecem com brilhantis­
mo assecoões do costume,e bem traba­
lhadas gravuras. 

Está impresso o n. 30 da Revista Men­
sal do Club de Engenharia. Ornam-n'o 
trabalhos sobre este ramo de sciencia 
dignos de leitura. Acompanha este nu­
mero um ínappa graphico das nossas 
estradas de ferro em trafego e projecta-
das atè o anno findo, bem como do 
território e população das províncias. 

Não ha duvidar, a Illuslração de Ma-
riano Pina é uma das mais"bellas pu­
blicações illustradas que se imprimem 
na Europae pode rivalizar com as suas 
congêneres da França.O n. 2 do anno 4° 
vol. IV, que acabamos de receber, é 
uma collecção preciosa de bellas gra­
vuras. Os desenhos da sua primeira 
pagina e da central Shakespeare e a sua 
obra e representação do Hamleto, são bel-
lissimos. 

A tão brilhantes, illustrações junta-se 
um texto excellentemente escripto e de 
variada e agradabillissíma leitura. 

Temos o n. 27 da importante Revista 

de Estradas de Ferro, quo apparece nesta 
Corte sob a direcçío do Dr. Fruncísco 
Picanço. Não fica aquém dos outros 
este numero; traz um retrato do Con­
selheiro C. B. Ottoni, acompanhado da 
biographia do illustre senador, e vários 
artigos constantes do seguinte summa* 
rio : 

Istudos sobre o material fixo da E. F. D. 
Pedro II, Tarifas de estradas de ferro. Ob­
servações sobre algums erros da moderna 
escola da baruteza kilometrica nas estradas 
de ferro, ferro-via Pinhalcnse, O trafego 
econômico das estrados de ferro na França 
e E. F. da Bahia a S. Francisco. 

A' Provincia do Espirito Santo, da qual 
são redactores os Srs. Moniz Freiree 
Cleto Nunes, as nossas felicitações pela 
celebração do seu 0° anniversario. 

FESTAS, BAILES E CONCERTOS 

SALÃO DO CONSERVATÓRIO 

A distinetissima professora de piano 
D. Amélia Anais da Silva Gosta, para 
dar uma prova do adiantamentoobtido 
por suas discípulas com o methodo de' 
ensino adoptado em suas lições, orga­
nizou um concerto que foi effectuado 
no ultimo sabbado, no Salão do Con­
servatório, e no qual tomaram parte 
exclusivamente (quasi) muitas de suas 
discípulas. 

Não podia ser mais completa essa 
prova, porquanto o auditório, nume»! 
roso e escolhido, ap-plaudio calorosa­
mente todos os trechos executados, 
applausos de que partilhou também a 
dignissima professora, vendo assim co­
roados de êxito os esforços empregados 
pelo adiantamento de suas discípulas. 

Saudando a habilissima professora, 
d'aqui lhe enviamos nossos agrade­
cimentos pela delicadeza do seu convite. 

CLUB ATHLETICO FLUMINENSE 

Com muita Concorrência de sócios e 
convidados effecfcuaram-so domingo n'es-
te club brilhantes corridas cujos pareôs 
foram valentemente disputados pelos 
sócios que n'elles tomaram parte. 

Alguns sócios exeeutaram diversi 
trahalhos gymnasticos, que forai 
muito applaUdidos, terminando a fest 
ás 10 1/2 horas da noite. 

Durante as corridas tocou a banda/ál 
Irnperiaes marinheiros. ™ 

O Sr. Alfredo Fertin de Vasconcellos, 
hábil professor de piano, realisa hoje,' 
com seus discípulos, um concerto, 
como prova de adiantamento doa" 
mesmos discípulos. 

Ao concerto seguir-se-ha a repr^1 

sentação de duas comédias e a exhibiçao 
de varias sortes de prestidigitação. 

CLUB HO ENGENHO VELHO 

Esplendido o 46« saráo concerto d'estô: 
disti neto club, realisado no ultimo] 
sabbado. « 

Abrilhantaram-o as Exmas. Sras. D. 
Riedy, cantando o Bolero das Vésperas 
Sicíliatias e a deliciosa cavatina do Bar­
beiro—Una você poço fa; D. Emma We-
guelin, que tocou o Chrsur des Fileuses 
do Navio Fantástico e umas variações 
para piano sobre um thema de Beetho-
ven, acompanhadas pelo Sr. Alfredo 
Bevilacqua;D.Elisa de Sequeira Queroí, 
e D. Clotilde Weguelin, que cantaram 
a Povera mamma e II libro santo, com 
acompanhamento de violino «pelo Sr. 
Cernicchiaro, e D. D. Violante Quintal 
e Augusta Chaves, tocando o poemi 
symphonico Kouet d'Omphale. -i 

Cernicchiaro executou admirava^ 
mente no violino um prelúdio e uni' 
rondo de concerto, trechos de soa-

composição. 
Frederico Nascimento tocou, com a 

correcção que lhe é peculiar, o Chant 
d'Automne e a Polonaise de Popper, 

Desnecessário é dizer que os ama­
dores e artistas a que nos referimos 
receberam calorosissimos applausos 
e que a primeira festa, do Club reali­
zada pela actual directoria não é maia 
do que a continuação do bom nome 
de que ha muito goza o Club do En­
genho Velho na nossa sociedade ele­
gante. 

Depois do concerto seguio-se anima­
díssimo baile que só terminou na ma­
drugada do domingo. 

LORGNON. 



A SEMANA 

THEATROS 

SANTANNA 

Emquanto arruma as malas para 
ir a S. Paulo, q\ie a espera anciosa-
mente, vae u troupe do Heller cantando 
a Toutinegra do templo, com agrado do 
publico. 

No dia 1S beneficio do Vasques, com 
menu inteiramente inedicto :—Vacaqui-
nhoi no sótio, endiabrada comedia de 
Aluizio Azevedo, gênero Falais Royal. 
e Os carneiras, ongraçadissimu monó-
logo.que jíi tem fama. Ja se sabe : quem 
quizer utfsiHlir a essa deliciosa ceia 
tlieatnil ( estamos hoje muito panta-
gruelicos! ) và-se munindo de billietes 
desde ja. 

Mais dois beneficios nesto theatro. 
No dia ló o do ex-actor P in to . . . Dize­
mos cx porque o homem, com o bigode, 
— o quo bigode! um primor cap.llar — 
deitou rosoluçãode não voltar ao palco. 
Domo porém tinha direito ainda, pelo 
seu antigo contracto, a dois beneficios, 
aproveita-se de um d'elles, no que faz 
muito bem. Com corteza o publico não 
faltará a manifestar nessa noite a sua 
sympathia peloJPinto. 

O outro beneficio ó o da corajosa aero-
nauta e actriz Anna Leopoldina, depois 
d'amanhi. Se o publico não lhe encher 
o theatro nessa noite o ex-filho do Capi­
tão ürant irá pel.s ares . . . 

Reappareceu hontem no Boccacío a 
gentilissinui e talentosa actriz Roso 
Klorvss, que teve do publico o acolhi­
mento quo era do esperar. 

Ainda bem que teremos o prazer de 
admirai-a e applaudil-n muitas vezes 

Também entrou para a companhia a 
estimada actriz Marion Andrêe. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

Os milagres de Santo Antônio... 
Nada de milagres, nem de Santo, nem 

de Antônio ; o.que hade novo é a Sincta 
de Cordovil, que apparece hoje pela pri­
meira vez neste theatro. Esta sineta e 
uma parodia dos Sinos de Corneville con­
formo dizem os annuncios e afflrma o 
sen auctor, o Dr. Oscar Pederneiras. 

No próximo numero diremos daSineía 
de Cordovil. 

LUCINDA 

O Mercúrio, que tem sido a delicia 
dos freqüentadores d'este theatro, su­
birá á scena no dia 5 em favor dos seus 
auetores — Arthur Azevedo e Moreira 
Sampaio. 

RECREIO DRAMÁTICO 

Foi uma cousa imponente,— quasi 
phantastua, a celebração que a em­
preza deste theatro fez do centenário 
So Conde de Monte Ghrislo. Que delírio ! 
Não havia logar para uma cabecinha 
de alfinete. D. Publico lâ esteve, a far­
tar-se ; dOm-lhe Conde de Monte Christo 
que estará nos seus reaes. 

O patife gosta dos dramalhões que 
se lambe todo. 

E agora unia boa noticia; boa mas 
que não é nova: 

Está em últimos ensatos a Francillon 
de Dumas Filho, que, graças á penna 
de Henrique Chaves, foi escripta em 
portuguez e entregue por este á em­
preza que ha leval-a á scena muito 
breve. 

Que venha! 

PHENIX DRAMÁTICA 

lia alguma differença? e o sen novo 
acto Desmancha-se a diferença estão a 
despedir-se. Quem ainda não teve a 
dita de vel-os, ouvil-os e admiral-os é 
ir hoje ou amanhã A Phenix para des­
manchar a differença. 

Neste theatro faz beneficio no dia '-"> 
o actor Teixeira. Entre outras traba­
lhos subirá á scena uma poesia cômica 
escripta expressamente para o benefi­
ciado pelo Sr. Augusto Fabreuna. 

P.TA LU A. 

FACTOS E NOTICIAS 

OIÍICMIU DE LETRAS E ARTES 

Depois d'amanhã, ás 7 horas da noite, 
realisará a sua terceira sessão litteraria 
que promette ser interessante como as 
primeiras. 

Foi nomeado lente de latim da Fa­
culdade de Direito de S. Paulo o illus­
tre philologo Sr. Júlio Ribeiro. 

Parabéns ao latim. 

Completou 27 annos de edade no dia 
30 do corrente o nosso illustre e estí-
madisáimo collaborador Dr. Affonso 
Celso Júnior. 

Comprimentamol-o cordialmente, de­
sejando ao seu potentissimo talento e 
ao seu grande coração dilatada e ven-
turosa existência, pois muito tôm a 
esperar de um como de outro aa Let­
tras e a cansa da Liberdade em nossa 
pátria. 

FALLEUIMENTOS 

Dóram-se durante a semana, além do 
do Ür. Conselheiro Martinho Campos, 
os do Sr. Commendador José Pedro 
de Azevedo Peçanha, talentoso e illus­
trado director de secção na secretaiia 
dos Estrangeiros e oihcial de gabi­
nete do Sr. presidente do Conselho, e 
do Sr. Augusto Fomui, antigo e esti­
mado auxiliar da redaccão do Jornal 
do Commercio, cavalheiro respeitável e 
exemplar chefe de família. 

PAULO FEVAL 

Falleceu ultimamente em Pari/., na 
edade de setentaaonos.o famoso roman­
cista que escreveu, além de cem outros 
romances, os Mysterios de Londres, O 
filho do Diabo, 0 Corcunda e o Capitão 
Fantasma. 

Foi um dos criadores do roman 
feuilleton. Morreu paupérrimo, tendo 
perdino toda a sua fortuna com o «*-
íouro da celeberrima inião Geral, reco­
lhido a um estabelecimento religioso e 
imbecilisado pelo carolismo que o fez 
rever e expurgar todas as suas obras de 
tudo quanto ultimamente elle entendia 
ser immoral e irreligioso. 

Triste liin, ua verdade, para homem 
de tão grande talento que tanto dinheiro 
ganhou com elle e tão celebre nome 
creou! Sic transit... 

RECEBEMOS 

— Da casa <iu Petit Journal os ns. 1", anno 
13,do Salon de Ia Mode e 5 , a n n o 22,do Pnntemps. 
Ambos trazem elegantes figurinos. 

— Relatório da Sociedade Portugueza de 
Soccorros, exercício, de 188C-. 

— Â Estação —a. ti. Contem excellentes 
figurinos e moldes e uma interessante parte 
litteraria, intercalada de boas gravuras. 

CORREIO D A GERENCIA 

Ao nosso assignante que nos enviou 
um.» consulta sem assignatura, sobre 
inventario, pedimos queira reclamar a 
respectiva resposta, visto não saber­
mos a quem envial-a. 

Sr. J. Florindo.—S. Paulo—O recibo 
de V. S., sob n. WS, relativo ao anno 
passado, está com o Sr. Sá. 

BOLETIM KIBLIOliR tPIIICll 
ASE::::A COMMERCIAL p o s m i r m 

O U L T I M O l U ^ I . J O 
POfí 

Henrique Perez Escrich 

0 Ultimo Beijo è o titulo do ultimo 
romance que acaba de sahir dos prelos 
hespanbões e devido á radiosa penna 
do brilhante romancista Henrique Pe­
rez Escrich, auctor de obras que hoje 
t-;em uma reputarão européia, com» o 
Cura de Aldeia, o Martyr do Golgotha, a 
Formosura d'Alma, e tantos outros ro­
mances que se lêem sempre com apra­
zível encanto e que são recebidos no 
santo lar de familia, sem temor de que 
o maculem. 

N'esta epocha de tanto realismo, em 
que as podri.li'»es sociaes, 03 vícios 
mais asquerosos servem de tbema aos 
romances em voga, uma obra de Perez 
Escrich ô sempre acolhida como uma 
flor de perfume casto e inebriante, que 
reflecte em si os mais bellos senti­
mentos da moral e da verdadeira poesia 
do bello. 

Os romances assim comprehendem-se, 
e jamais podem inocuiar o vírus dos 
torpes realismos no espirito dos que 
querem leituras amenas mas não irri­
tantes. 

O novo romance de Escrich que a 
Bibliotheca do Cura de Aldeia está fa­
zendo passar paraa lingua portugueza, 
c uma jóia de inestimável valor, uma 
d'essasjoias que brilham sempre e que 
se guardam com estima e agrado. E' 
um livro de scenas attrahentes, d'um 
entrecho admirável, de uma simpli­
cidade encantadora e attrahente, con­
tendo bellezas que são diihceis de 
descrever quando não se possue o ta­
lento descnptivo de um escriptor de 
primeira ordem como é Perez Escrich. 

A Bibliotheca do Cura de Aldeia, para 
que a edição seja diyna das que tem 
até hoje publicado, não sò confiou u 
traducção a pessoa competentissima, 
mas também trata de empregar os smu 
exforços para que a parte material do 
livro seja o mais esmerada possível. 

Este conjuneto de cousas faz com que 
a Bibliotheca do Cura de Aldeia espere o 
mais benevolo acolhimento a uma obra 
que pode ser classilicada entre as me­
lhores do auctor. 

Condições da assignatura 

0 Ultimo beijo, constará de 4 volumes, 
ornados de primorosas gravuras, que 
serão publicados ás folhas de lo' 
paginas. 

Distribuir-se-á semanalmente, com 
irreprehensivel regularidade, um fas­
ciculo de 48 paginas, pelo módico 
preço de 200 reis cada fasciculo, pago 
uo acto da entrega. Alternadamente 
será distribuída em cada fasciculo uma 
gravura de pagina. 

Para as províncias aceresce o porte 
e registro do correio. 

Cada fasciculo de kí paginas—200 reis. 

GRAVURAS GRÁTIS AOS SNRS. A S S U M E S 

Estão em distribuição os fasciculos 
n. I a 14 (que formam dois volumes) 
podendo os Srs. assignantes receber 
desde já todos, ou os que quizerem. O 
complemento do romance deve rece­
ber-se em poucos dias. 

A s s i g n a - s e n a A g e n c i a C o m ­
m e r c i a l P o r t u g u e z a , r u a d o 
O a r m o , 4 0 — R i o t i o J a n e i r o , 

N. B. Os Srs. assignantes que se en­
carregarem de mandar buscar a este 
escriptorio, receberão gratuitamente 
um fasciculo em cada dez. 

ANNUNCIOS 
o a d v o g a d o Dr. Valentim Maga­

lhães *• encontrado i<<> ^ u escriptorio 
todos os dias, das 10 h.r •,* ••! 1 manhã 4a 
3 da tarde—Hua d"*;*»" I Í % T « , r . i . 

O r . N e t t o M n o h a d i ) ;módico • 
operad<T.f Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Gons. rua do Viionde de 
Inhaúma. 31, do meio-dia ás 'i horas. 

I>i\ H e n r i q u e i ic Sn . especia­
lista de syphilis e moU-st ias ãnncrian­
ças.- liua Primeiro de -Março, l i . con­
sultas de 1 ip ás 3 horas) — It.siden-
cia : Rua de s. Clemonte, í*t. 

D r , C y r « a e A z e v c â o , — A d v o ­
gado. Das 10 ás 4 horas,—Becco das 
Canceltas ti. 2. 

EMULSAO 
DE 

SC0TT 
D E Ó L E O P U B O D E 

FÍGADO DE BACALHÁO. 
HypopliosphltQs fle cal e soda 

A p p r o v a d a p e l a j u n t a d o >»y-
g i e n o o a u t < ) i i / . ; i d a p e l o 

g o v o r n o 

0 MELHOR REMÉDIO ATE HOJE DESCOBERTO PARA 
T í s i c a , h r o n c h i t e a , 0 » -

c r o p h u l a s , r n c h i t i s , a n e m i a , 
d e b i l i d a d e e m « o r a l . 

d o f l u x o s . t o s s o c l i r o n l o a e a f -
f e c ç à e s d o p e i t o o d a 

R i i r í r a n t u 
E' muito superior ao óleo simples de 

fígado de bacalháo, porque, além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to­
das as virtudes medieinaese nutritivas 
do óleo, além das propriedades tônicas 
e reconstituintes dos bydropophosphiT 
tos. A' venda nas drogarias e boticas. 

COLLEGIO 1ME11XACI0NAL 
KTIH5AT0 E EXTERNATO 

DIRIGIDO 1 OR 

E. GAMBÁRO 

121 RUA DE S. CHRISTOVÃO121 
3Pódo s e r v i s i t a d o a q u a l ­

q u e r h o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
SUA DO PASSEIO, 3 8 

RIBEIRO DE CARVALHO k L 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de do­
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GRISALDAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que aão 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

NUNCA SE VIO 
UMA QUEIMA COMO ESTÁ FAZENDO O 

B A Z A R S. WtlCtJEt-
para sua liquidação final, que terminará infalüvelmente em ÕV> de Abril. 

Grande sortimento de fazendas, armarinho, louça, crystaes, pircellanas 
objectos de nao doméstico. 
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A SEMANA 

A Ilfl-Ylll 
INEW-YORK LIFE INSURANCE COMPANY 

Companhia Miiltia de Seguros de Vida dos Estados-Unidos da America. Fundada em 1845 -41 annos de 
;ridade. Unira Companhia Estrangeira de Seguros de Vida auclorisada a íimccionar uo Império do Brazil. Capilal cerca de cento e setenta 

c cinco mil contos de réis. Deposito no Thesouro Nacional • duzentos contos de réis. Filial no Ifcazil 

31 RUA DO HOSPÍCIO 31 
Esta companhia de seguros sobre a vida, única auetorisada a funecionar no império, por docreto n. 9.503 de 3 de Outubro de 1885, depositou no Thesouro Na­

cional, como garantia accessoria de suas operações no Brazil, a quantia de D u z e n t o s c o n t o s d e r ó i » . 
Pontos importantes sob que deve ser considerada a Companhia Nova-York : Conta 41 annos de existência, tendo começado suas operações em 1815. 
Sendo puramente mutua, portanto nào tendo accionistas, seu capital sobe hoje á4quantia de c e n t o o s e t e n t a o c i t t e o a n i l c o n t o s d o r e i s . 

Funcciona sob a severa fiscaliaação do governo americano, único, pois, onde existe fiscalisação real e effectiva. 
Não ha jóia nem commisso depois de três annos, recebendo o segurado que nao puder continuar com os seus pagamentos uma apólice saldada, qne nada mais 

lhe custa e garante-lhe tantas partes do capital primitivo, quantos pagamentos tiver cumprido e na fôrma do contracto originário. 
Seus lucros são divididos annualmente pelos segurados, que recebem prévio aviso dos dividendos que competem á sua apólice, sendo o lucro a dividir do annof, • 

de 1885, segundo o balanço de 31 de Dezembro, da quantia de d e z e s e t o m i l c o n t o s d e r é i s .Nos casos imprevistos interpreta sempre os seus contractos sob 
o ponto de vista da equidade, havendo aqui mesmo no Brazil diversos exemplosd'Ísso. 

Mediante uma pequena soturna annualmente ( o prêmio na edade de 35 annos, no caso de seguro pagavel por "morte.custa cerca de q u a r e n t a m i l r é i s 
por anno por cada c o n t o d o r e i s segurado), pôde cada um constituir immediatainente uin capital para sua família em caso de morte ou para'si próprio, se chegaV] 
ao prazo escolhido. A viuva e orphãos, por morte de segurados, a possuidores de apólices dotaes, que chegaram ao periodo escolhido,a companhia tem pago, desde 
a Sua fundação, a quantia do d u z e n t o s o c i n c o m i l c o n t o s d© r<-is. 

Uma apólice da N c A v - T o r k r^ i fe I n s u r a n c e Oom p a n y offerece ainda aos ricos a gran-le vantagem de servir, como a que melhor for.de caução im-
mediata. definitiva ou provisória. 

Sendo o pagamento dos prêmios, assim como o capital segurado, em ouro e tendo a companhia agencias em todo o mundo, as transacções feitas no Brazil 
podem perfeitamente ser continuadas em qualquer outro logar à escolha do segurado com reducçâo nos prêmios, se a residência fór em paizes de clima temperado. 

SINISTROS NO BRAZIL 
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Joseph Norris 

Gustavo Masset 

Victor Scheitliu 

João José de F. Guimarães 
Dr. Cândido Quirino Bastos 
José João Ribeiro 
D. A. A. Dohrman 
José Rodrigues de Souza 
GusUvo Wedekind 
José Soares Pereira 
Paul Emílio Willmersdorf^assassinado) 
Ti to Antônio da Rocha.... '. 
Carl Gaspar August Hayn [suicídio) 
Gustavo Theisen • 
José Amando Mendes 
Antônio Soares Pinheiro 
José Gomes Campello 
Dr. Aureliano de Azevedo Monteiro 
Ailsa Janson 
João Balso 
Henrique Eulalio Gurjão 
Henrique Barbosa de Amorim 
Jacqnes Mever (suicídio) 
Josiah White Way 
Florentino Telles de Menezes 
D. Emilia R. Moreira de Queiroz 
Thomaz Argemiro Ferreira Chaves 
A pagar, depois de serem approvados os competentes 

documentos de prova de morte: 

Eugênio Leiffer 
Dieirieh von Graweri (suicídio) 
Ladisláu de Almeida Cardoso 
Felisberto José dos Santos Lisboa 
João Gonçalves Ledo Júnior 
Jean Louis Sei ler (suicídio ] 
Antônio Navarro de Siqueira 
Alexanire Ferreira Pinto 

Londres 

Londres [Rest . ) . . . . 

Pariz 

Pará 
Pará 
Pará 
Rio de Janeiro 
Pará 
Rio de Janeiro 
Bahia 
Santos 
Ceará 
Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
Pará 
Pará 
Bahia 
Rio Grande do Sul. 
Pernambuco 
Pará 
Pará 
Manáos 
Rio de Janeiro 
Pernambuco 
Desterro 
Bahia 
Desterro • 

S. Paulo 
Pará 
Pará 
Pará 
Pará 
Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
S, Francisco do Sul 

Rs. 
4558800 
5638800 
2148500 
4008000 

61S800 
1468200 
7178600 
1078300 
2038500 

5:7798800 
1:1968000 
1:1508000 
1:4228000 

4548240 
4558800 

3:5318000 
1:1538000 

718460 
4878080 

2:7078800 
8298520 
7588000 
971J700 
2318960 

2:22C$400 
2:7298000 
5:0108000 

8628400 
4:7688800 

5118700 
1:4198000 

1808000 

£ s. d. 
1.078 11 4 

312 3 4 

F r a n c o s 
60.000 

Rs. 
12:0008000 
24:0008000 
7:2008000 

243:8338000 
11:82580'0 
23:6698000 
13:9208000 
11:6138000 
6:1768000 
72:000gil00 
21:0008000 
27:2158000 
13:7708000 
11:2004000 
13:0008000 
81:0008000 
12:0008000 
5:7608000 
4:8008000 

21:6008000 
2:4008000 

11:9198700 
11:0308760 
8:9118900 

m/m 
11:0008000 
11:0008000 
24:0008000 

5:0008000 
24:0008000 
11:0008000 
11:0008000 
5:5008000 
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Typ. d* Soma**, rua do Cnrrao n. 36. sobrado 
R. J. KINSMAN BENJAMIN, GERENTE INTERINO 


